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RESUMO 

 

O Programa Residência Pedagógica, fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, a CAPES, é um dos mecanismos de inserção de futuros docentes 

que estejam na segunda metade do curso, e tradicionalmente é realizado de maneira presencial 

nas instituições de ensino participantes. No entanto, dado o atual momento vivido no mundo, 

provocado pela pandemia da COVID-19, o Programa Residência Pedagógica precisou ocorrer, 

pela primeira vez, de maneira remota. Este trabalho visa demonstrar, através de imagens e/ou 

informações, as atividades desenvolvidas pelos alunos do curso de Geografia (licenciatura) da 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais no Programa Residência Pedagógica entre 

2020 e 2021, ao longo dos meses de outubro a maio, no Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais, o CEFET-MG. Essas atividades foram direcionadas, em sua 

maioria, para os alunos do 2º ano do Ensino Médio, mas também para os alunos do 3º ano do 

Ensino Médio. 
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ABSTRACT 

 

The Residência Pedagógica Program, promoted by the Coordination for the Improvement of 

Higher Education Personnel, CAPES, is one of the mechanisms for the insertion of future 

teachers who are in the second half of the course, and traditionally is carried out in person at 

the participating educational institutions. However, given the current moment in the world, 

caused by the COVID-19 pandemic, the Residência Pedagógica Program had to take place, for 

the first time, remotely. This work aims to demonstrate, through images and/or information, the 

activities developed by the students of the Geography course (undergraduate) at the Pontifical 

Catholic University of Minas Gerais in the Residência Pedagógica Program between 2020 and 

2021, from October to May, at the Federal Center for Technological Education of Minas Gerais, 

CEFET-MG. These activities were mostly aimed at 2nd year high school students, but also 3rd 

year high school students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Diante da pandemia da COVID-19, diversas atividades ficaram prejudicadas e saíram 

do seu desenvolvimento natural. Algumas foram suspensas pela impossibilidade de uma 
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continuidade presencial e outras tiveram que se adequar à realidade, sendo transferidas para o 

método remoto. Assim ocorreu na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais que, ao 

suspender as atividades presenciais, implantou imediatamente o Regime Remoto para dar 

continuidade ao semestre. Assim, todas as atividades da universidade que puderam ser 

transferidas para o Regime Remoto conseguiram manter sua continuidade.  

Em meio às adaptações dos alunos, dos professores e da própria universidade quanto à 

nova realidade, houve a oportunidade de o curso de Geografia ingressar em um programa de 

ensino, de âmbito nacional, que é o Programa Residência Pedagógica, direcionado a alunos da 

licenciatura que estivessem já na segunda metade do curso, e que guarda certa semelhança ao 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), embora este último seja 

direcionado aos alunos da licenciatura da primeira metade do curso. O ingresso da Geografia 

no Programa Residência Pedagógica veio acompanhado de 24 bolsas, divididas entre três 

núcleos/instituições de ensino: duas de Belo Horizonte e uma de Contagem. 

Uma dessas instituições de ensino de Belo Horizonte é o Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais, o CEFET-MG. Sob a orientação do professor preceptor 

Matusalém de Brito Duarte, foi possível conhecer, num primeiro momento, informações acerca 

da história da instituição, do perfil dos alunos do 2º ano do Ensino Médio para quem ele leciona 

e de ideias de atividades que os bolsistas poderiam desenvolver no decorrer do programa. Entre 

essas informações, o professor preceptor informou que os alunos do CEFET-MG estavam tendo 

as aulas remotas pelo Microsoft Teams, mesma plataforma utilizada pela PUC Minas no Regime 

Remoto e que passou a ser utilizada também nas reuniões entre preceptor e bolsistas do núcleo. 

Outra informação foi o fato de os alunos do CEFET-MG não terem a matéria de Geografia no 

3º do Ensino Médio, gerando certa carência, sobretudo porque muitos fariam o Exame Nacional 

do Ensino Médio. 

A partir disso, o objetivo deste trabalho é descrever, através de imagens e/ou 

informações, a experiência vivenciada ao longo dos meses de outubro de 2020 a maio de 2021, 

considerando os eventuais obstáculos e as vantagens que o desenvolvimento das atividades de 

forma remota permitiu ao longo de todo o processo. 

O presente trabalho se justifica em razão da importância de se exporem as possibilidades 

que o distanciamento proporcionou aos envolvidos no que diz respeito à reinvenção do processo 

educacional no atual contexto, que precisou ocorrer totalmente em ambiente virtual, através de 

câmeras, microfones, notebooks, celulares e internet. Tais possibilidades são também 

explicitadas por Souza (2020), que faz uma reflexão sobre a educação no período pandêmico, 

o ensino remoto, bem como eventuais impactos desse “novo normal”. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

Como anteriormente mencionado, este trabalho trata das atividades desenvolvidas no 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, localizado em Belo Horizonte. As 

primeiras propostas do professor preceptor consistiram no acompanhamento de aulas das 

turmas de Mecânica, Meio Ambiente, Estradas e Trânsito, e de duas turmas de Edificações do 

2º ano do Ensino Médio, e na apresentação de questões de vestibulares com o objetivo de propor 

discussões em torno dos temas.  

Nessas turmas, os bolsistas realizaram breves regências de aulas sobre temas específicos 

e definidos pelo professor preceptor. As imagens 1 e 2 representam as capas dos slides 

utilizados nessas regências. 

 

Imagem 1 – Slide da regência de Geografia Agrária 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Imagem 2 - Slide da regência de Conflitos Étnicos no Continente Africano 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Em paralelo ao acompanhamento das aulas, das discussões das questões com os alunos 

do 2º ano do Ensino Médio e das regências, foi proposto o desenvolvimento de um projeto 

intitulado “Geografia Para o ENEM”, que consistia na criação de uma sala na plataforma Teams 

para promover discussões acerca das questões da Geografia que caíram em provas do ENEM 

entre 2010 e 2019. Esse projeto seria direcionado aos alunos do 3º ano do Ensino Médio pelo 

fato de não terem Geografia em sua grade curricular.  

Para que esse projeto tomasse forma, os bolsistas foram orientados a terem acesso à 

Matriz de Referência das Ciências Humanas e suas Tecnologias, que é composta por 6 

competências e 30 habilidades, selecionassem as questões da Geografia do ENEM entre 2010 

e 2019 e classificassem-nas de acordo com as competências e habilidades definidas na Matriz. 

As discussões sobre essas questões ocorreriam toda segunda-feira à noite, ou toda quinta-feira 

pela manhã.  

Participariam dois bolsistas por dia, sendo que a competência seria a mesma, tanto para 

segunda-feira, quanto para quinta-feira. A ideia era democratizar o acesso às discussões entre 

os alunos que poderiam participar só em um dos dias da semana, de modo que não ficassem 

prejudicados. Esse projeto teve duração até o fim de 2020, quando se iniciou o período de férias 

e, posteriormente, a realização do ENEM. 

Enquanto o Projeto Geografia para o ENEM era desenvolvido para os alunos do 3º ano 

do Ensino Médio, havia algumas demandas para as turmas do 2º ano. Nas reuniões semanais, 

foi relatado que, por conta da pandemia, os horários de aulas síncronas foram reduzidos. Diante 

disso, houve a sugestão de produção de vídeoaulas de temas sugeridos pelo preceptor, como 

complemento para as aulas assíncronas. Entre estes temas, havia o do processo de 

industrialização de alguns países. As imagens 3 e 4 demonstram as capas de introdução de 

algumas dessas vídeoaulas. 
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Imagem 3 – Vídeoaula sobre a industrialização da Índia 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Imagem 4 – Vídeoaula sobre a industrialização dos Tigres Asiáticos 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Para as turmas de Mecânica, Meio Ambiente e Estradas e Trânsito, os bolsistas 

realizaram a produção de atividades avaliativas que foram desenvolvidas pelos alunos através 

da plataforma Google Forms. Uma delas, ainda sobre a Geografia Agrária e relacionada aos 

movimentos do campo, podia ser realizada individualmente ou em dupla, e tinha o valor de 5 
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pontos. Para a correção, o professor preceptor sugeriu que fossem criados critérios de correção 

para auxiliar os bolsistas quanto ao cumprimento dos objetivos da atividade. A imagem 5 retrata 

a atividade devidamente formatada, já pronta para os alunos realizarem. 

 

Imagem 5 – Atividade sobre Geografia Agrária 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Durante o processo de correção, foi possível constatar uma boa adesão por parte dos 

alunos, já que quase todos fizeram a atividade (individualmente ou em dupla), e pela qualidade 

dos textos produzidos. Ao final do ano letivo, foi elaborada uma segunda atividade avaliativa, 

esta individual, acerca do conflito Israel x Palestina, tendo como base o filme “Gaza”. A 

imagem 6 representa a capa do filme visto pelos alunos. 

 

 

 

 



Revista do Instituto de Ciências Humanas, v.17, n.27, 2021- ISSN:2359-0017 

                                                                                  

169 

Imagem 6 – Filme “Gaza”, visto pelos alunos para 

fazer a segunda atividade 

 

Fonte: Adoro Cinema (2019). 

 

Nesta segunda atividade, cujo valor era 15 pontos, foram definidos cinco critérios de 

correção: Cenas da dinâmica presente no filme que surpreendeu (3 pontos); Características 

socioespaciais identificadas no filme (3 pontos); Relação Israel x Palestina (3 pontos); Relação 

da religião no cotidiano (3 pontos); Relação com a charge escolhida pelos bolsistas (3 pontos). 

A imagem 7 demonstra a segunda atividade, já formatada e pronta para o desenvolvimento dos 

alunos na plataforma Google Forms. 
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Imagem 7 – Atividade sobre o conflito Israel X Palestina 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Nesta atividade, foi nítida a baixa adesão dos alunos, já que parte considerável deles não 

a fez, e os que a fizeram, não se empenharam o quanto podiam. Em uma reunião entre bolsistas 

e o professor preceptor, este assunto chegou a ser abordado e o professor ressaltou que isso 

ocorre normalmente aos finais de ano letivo, quando os alunos já não dependem mais de pontos 

para serem aprovados. 

Durante o andamento do Programa Residência Pedagógica, a professora coordenadora, 

Juliana Caputo, também promovia reuniões com os 24 bolsistas e os 3 professores preceptores 

de Geografia das instituições de ensino participantes, sempre com pautas que tinham o objetivo 

de agregar conhecimento e/ou promover discussões acerca de determinados temas. Alguns 

exemplos são webnários sobre fake news e, mais recentemente, um debate sobre a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), os materiais componentes do Plano Nacional do Livro 

Didático (PNLD) do ano de 2021, além das manhãs de formação em que se faziam presentes 

todas as licenciaturas da PUC Minas participantes do Programa Residência Pedagógica. 

Toda a produção realizada durante os meses foi socializada numa dessas manhãs de 

formação, quando cada curso de licenciatura da PUC Minas apresentou resumidamente as suas 

realizações. Essa socialização de produções poderia servir, também, para que os cursos 

pudessem se inspirar uns nos outros. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não há dúvidas de que o Programa Residência Pedagógica possui uma valiosa proposta 

de inserção do estudante de licenciatura no ambiente escolar, que precisou se modificar e se 

adaptar ao atual contexto provocado pela pandemia da COVID-19. O desafio de fazer acontecer 

as mais variadas atividades, à distância, impôs aos bolsistas a necessidade também de 

adaptação. Ainda que à distância, no CEFET-MG, foi possível continuar a ter contato com os 

alunos e promover as regências e os acompanhamentos de aulas, a essência do Programa 

Residência Pedagógica.  

Este contato com os alunos e o desenvolvimento das demais atividades descritas e 

planejadas ao longo do processo se deram pela plataforma Teams, utilizada para as aulas no 

CEFET-MG, para as reuniões do núcleo entre o professor preceptor e os 8 bolsistas, e para as 

aulas da PUC Minas. O ambiente, outrora presencial e variado, deu lugar ao ambiente virtual e 

único, onde tudo foi realizado.  

É inegável também o aprendizado e a experiência que o Programa Residência 

Pedagógica pôde proporcionar aos bolsistas, seja pela orientação do professor preceptor, seja 
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pelas discussões ocorridas entre os três núcleos da Geografia, coordenadas pela professora 

Juliana Caputo. Pelas discussões acerca da BNCC e do PNLD, os bolsistas puderam 

compreender mais proximamente a realidade que os professores já atuantes enfrentam e deverão 

enfrentar, bem como criar um senso crítico sobre esses materiais. 

A manhã de formação final, para socialização das atividades, foi uma oportunidade 

importante para que as ideias de um determinado curso inspirassem os demais. No CEFET-

MG, com as atividades presenciais suspensas, muitas ideias foram inviabilizadas. Assim, o 

desenvolvimento das atividades por parte dos bolsistas ficou ainda mais comprometido, 

sobretudo no que diz respeito à regência de aulas e ao contato com os alunos.  

Por fim, quando o edital de participação do Programa Residência Pedagógica foi aberto 

e os bolsistas foram informados de que as atividades se dariam de forma remota num primeiro 

momento e, quando possível, retornariam à forma original (presencial), muitas incertezas 

estiveram presentes entre todos os atores (coordenadora, preceptores e bolsistas). Ao final, 

ainda que as atividades não tivessem retornado à forma presencial devido à não-permissão pelo 

atual contexto, conclui-se que foi, sim, possível desenvolver atividades dentro das 

possibilidades e dos obstáculos que o distanciamento impôs. 
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